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VASSALOS, PRESENTES E CONQUISTA 
UM OLHAR COLONIAL SOBRE BENGUELA

CANDIDO, Mariana P. An African Slaving Portand the Atlantic World: Ben-
guela and its Hinterland. N a r  Ca ri  ni r i  Pr , . .

A ri a C n r O i n a    
r n  a  r i  a a n  

r n n  a  a ,  i a 
 C n  C n ra a i ,  

i a P ar  C n  C n
in a a   a An a  i a 

r   n in n  a ri an   
ai  r  ra  na i ria 
 r i  ran a n i . O  i

toriadores dedicados aos números 
do tráfico apontam a impressionante 
cifra de . .  escra os em ar
cados somente na frica Centro O
cidenta  e nas i as at nticas pr
imas, entre os anos  e .  

Isso representa ,  da estimati a 
tota  de . .  escra os em ar
cados no continente africano rumo 
ao At ntico. Na primeira metade do 
s cu o I , essa re i o teria sido 
responsá e  pe a e porta o de ao 
menos . .  escra os, mais do 
ue o tota  de todas as outras re i
es africanas en o idas com o co

m rcio transat ntico de escra os no 

mesmo per odo . .  escra
os . A maioria desses omens, mu
eres e crian as seriam transferidos 

para o rasi  principa mente atra s 
do porto do Rio de Janeiro, de onde 
muitos seriam re endidos para di
ersas outras partes das Am ricas. 

A simp es aná ise desses números 
indica a import ncia dessa mi ra o 
pro eniente da frica Centro Oci
denta  especia mente An o a  para 
o rasi  e a re e ncia ist rica ue 
essas re i es t m uma para com a 
outra.

O i ro de Mariana Candido, 
professora rasi eira da ni ersida
de de ansas,  mais uma pu ica

o da co e o African tudies da 
Cam rid e ni ersit  Press, ue 
tam m an ou outro importante 
i ro so re a ist ria de An o a em 

, escrito pe o istoriador tam
m rasi eiro Ro uina do errei

ra, professor da ro n ni ersit .  

Am as as pu ica es demonstram 

 Da id tis et a ., The Transatlantic Slave 
Trade Database, ttp .s a e o a
es.or , acessado em  set. .

 Ro uina do erreira, Cross-Cultural Ex-
change in the Atlantic World, No a or  
Cam rid e ni ersit  Press, .
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o crescente interesse pe a pes uisa 
so re as re a es comerciais e cu tu
rais no At ntico u  no per odo do 
com rcio de escra os, em como o 
recon ecimento do tra a o de uma 
no a era o de pes uisadores ra
si eiros ue ecionam no e terior e 
produ em ar amente em n ua in

esa. 
Nas ú timas duas d cadas, ou

e um sens e  aumento no interesse 
pe a frica Centro Ocidenta  por 
parte de istoriadores rasi eiros, 
norte americanos e europeus, ue 
passaram a er as re a es su su  
como um contraponto ao estudo das 
intera es comerciais e cu turais do 
At ntico Norte.  A uns istoriado
res t m a ertado seus co e as so re 
o en ano de se en er ar somente 
a rande a do sistema at ntico ao 
norte do e uador.  Afina , o At n
tico u  i enciou um mo imento 

mi rat rio muito superior ue e 
ao norte, tendo o rasi  rece ido 
acima de de  e es a uantidade de 
escra os en iados aos stados ni
dos, por e emp o.  Por outro ado, 
o At ntico u  possu a um a to n
e  de intera o bilateral, ue se 

contrap e ao paradi ma do comér-
cio triangular ue ser e de mode o 
c ássico para o entendimento da ue
e sistema. 

A m de no os tra a os so re 
os reinos do Kongo e do Ndongo, os 
istoriadores t m recentemente se 
o tado para a regi o do Ndom e e 

para o pe ueno porto portugu s de 
o i ipe de engue a. Nos ú timos 

de  anos, surgiram pu ica es cen
tradas na ist ria de engue a e de 
suas re a es comerciais, po ticas 
e cu turais com o mundo at ntico 
anteriores ao s cu o .  Fundada 
em , esta i a iria a se tornar, 

 Dentre os rasi eiros, podemos destacar  
Jaime Rodrigues, De costa a costa: escra-
vos, marinheiros e intermediários do trá-
co negreiro de Angola ao io de aneiro 

(1780-1860), o Pau o  Compan ia das 
etras,  uis Fe ipe de A encastro, 

O trato dos viventes: formação do Brasil 
no Atlântico Sul, o Pau o  Compan ia 
das etras,  Mano o F orentino, Em 
costas negras: uma hist ria do trá co de 
escravos entre a África e o Rio de Janeiro, 

o Pau o  Compan ia das etras, .
 Dentre e es, Jo n ood eet, ue a erta 

para os mitos da macro ist ria do com r
cio de escra os e a import ncia suposta
mente primordia  do At ntico Norte nesse 
processo. Jo n . eet, e u ect of 
t e a e rade  Recent Currents in t e 

istories of t e At antic, reat ritain, and 
estern Africa , Early American Studies, 

n.  , pp. . 

 De acordo com as estimati as do D, o 
c amado Main and Nort  America  teria 
rece ido cerca de .  escra os, mas 
o número de escra os desem arcados no 

rasi  supera . .  indi duos. Da id 
tis et a ., The Transatlantic Slave Trade 

Database, ttp .s a e o ages.org , 
acessado em  set. .

 Ainda Freudent a , engue a  de feitoria 
a cidade co onia , Fontes e Estudos: Re-
vista do Arquivo Nacional de Angola, n.  

, pp.  ste am C. ompson, 
Negreiros nos mares do su  fam ias tra

ficantes nas rotas entre Ango a e rasi  em 
finais do s cu o III  Disserta o de 
Mestrado, ni ersidade de ras ia,  

ste am C. ompson, Negreiros in out  
At antic  e Communit  of ra i ian  a e 

raders in ate ig teent Centur  en
gue a , African Economic History, .  

, pp.  ste am C. ompson,

afro 51.indb   254 26/08/2016   09:48:34



       Afro-Ásia, 51  (2015),  255-262   255

americanos, tendo em arcado ao 
menos .  cati os durante a 
era do com rcio at ntico.  Candido 
apresenta estimati as ue tota i am 
mais de .  escra os pp. ,  
e portados a partir de engue a.  

A meta de Mariana Candido é 
escre er o primeiro i ro em ngua 
ing esa so re a ist ria de o Fi ipe 
de engue a, de sua funda o em in
cios do sécu o II até sua decad n
cia com a proi i o do comércio de 
escra os em meados do sécu o I . 
Contudo, sua aná ise n o se imita 
ao espa o ur ano de engue a, se 
estendendo aos sert es , um amp o 
territ rio so  contro e africano ue 
a istoriografia co onia  con encio
nou chamar “hinterland . Di idido 
em cinco cap tu os, mais introdu o 

  “Fe iciano José de arros  escra o de sangue 
negreiro, c. , in e ma Panto a e 

ste am C. hompson orgs. , Em torno de 
Angola: narrativas, identidades e as cone-
xões atlânticas ras ia  Intermeios, , 
pp.  ste am C. hompson, “From 

a e to a e rader  he ra ector  of Fe
iciano José de arros et een Rio de Janeiro 

and engue a c. , in Mar ann 
uri e José C. Curto orgs. , New Perspectives 

on Angola: From Slaving Colony to Nation 
State, no pre o  José C. Curto, “ he stor  
of N ena,  n a fu  ns a ement 
and the Concept of Origina  Freedom  in 
Ango a , in Pau  . o e o  e Da id . 

rotman orgs. , Trans-Atlantic Dimensions 
of  Ethnicity in the African Diaspora on
dres  Continuum, , pp.  José C. 
Curto “ trugg ing Against ns a ement  José 
Manue  in engue a, , Canadian 
Journal of African Studies, . , n.  , 
pp.  ste am C. hompson, “A coho  
under the Conte  to the At antic a e rade  

he Case of engue a and its inter and An
go a , Cahiers d’Etudes Africaines, n.  

, pp.  ste am C. hompson, 
“Re thin ing the Origins of a es in est 
Centra  Africa , in A et . e demichae  
e Anthon  A. ee orgs. , Migration and 
Sociopolitical Mobility in Africa and the 
African Diasporas: Papers Honoring Edward 
A. Alpers, no pre o  Mar ann uri, “‘Enterro 
pelo amor de Deus’: Burial Space and Social 
Institutions in 18th-Century Benguela”, Ma or 
Research Paper, Department of istor , or  

ni ersit ,  Ro uina do Ferreira, “ io
gra a, mo i idade e cu tura at ntica  a mi
croesca a do trá co de escra os em engue a, 
sécu o III e I , Tempo, . , n.  , 
pp.  Rosa Cru  e i a, “ he aga of 
Ka onda and Ki engues  Re ations et een 

engue a and its Interior, , in José 
C. Curto e Pau  . o e o  orgs. , Enslaving 
Connections: Changing Cultures of Africa and 
Brazil during the Era of Slavery Ne  or  

umanit  oo s, , pp. .

no sécu o seguinte, um dos mais 
importantes fornecedores de mão 
de o ra escra a para os mercados 

 Da id tis et a ., The Transatlantic Slave 
Trade Database, http .s a e o a
ges.org , acessado em  set.  José 
C. Curto, “ he ega  Portuguese a e 

rade from engue a, Ango a  A 
uantitati e Re Appraisa , África: Revista 

do CEA-USP, n.  , p.  
apresenta a soma de .  escra os e por
tados a partir de engue a entre .

 ma discussão deta hada so re os números 
apresentados por Mariana Candido em seu 
i ro pode ser encontrada em José C. Curto, 

“A Ne  oo  at the a e rade from en
gue a  hat e no  and hat e do not 
Know”, Portuguese Studies Review, . , 
n.  , pecia  Issue  José C. Curto, 
“Angola: Then and Now”, no pre o. Curto 
demonstra ue tis e Richardson ca cu a
ram cerca de .  escra os embarcados 
em engue a entre  e , e ue po
diam estimar ue outros .  escra os 
tenham tido o mesmo destino, tota i ando 

. . Os números apresentados por 
Candido aseiam se, portanto, em uma 
estimativa grifos no origina .
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e conc usão, o i ro procura a arcar 
a história da região genericamente 
denominada pe os portugueses como 
“Reino de engue a” desde o sécu
o I. O primeiro cap tu o come a 

por engue a e ha, assentamento 
fundado pró imo ao Rio Cu o em 

. Nascida da am i ão da Coroa 
portuguesa de encontrar minerais 
a iosos em território africano, en

gue a e ha de ia dar suporte  usca 
por minas de co re no interior. Após 
tentar a assa ar o so erano oca  sem 
muito sucesso, o representante do 
poder co onia  portugu s, capitão 

opes Pei oto, foi atacado e assassi
nado, o assentamento in adido e os 
so re i entes ti eram de fugir para 
sa ar suas idas p. . Após o mas
sacre, o pro eto co onia  ao su  do rio 
Cuan a e aria mais trinta anos para 
ser retomado. A e pedi ão iderada 
pe o infame go ernador con uis
tador Manue  Cer eira Pereira, em 

, esco heu uma região mais ao 
su  do primeiro assentamento, pró i
mo a uma a a ue poderia a rigar os 
na ios negreiros, e  fo  do Catum
e a, rio ue de eria fornecer água 

e terras cu ti á eis em suas margens 
aos no os ha itantes da região. m 
terra, e es constru ram uma pe uena 
forta e a de onde partiram para suas 
primeiras ra ias em usca de escra
os, mas tam ém para esta e ecer 

re a es dip omáticas e comerciais 
com os chefes Ndom e mais pró i
mos do assentamento: o soma Perin
gue e o soma Ki am a. 

Como era o costume portugu s, 
os representantes da Coroa apresen

taram a esses chefes africanos um 
tratado de assa agem, ue, por um 
ado, garantia aos portugueses o di

reito de permanecer temporariamen
te no território e, por outro, rendia 
aos deres africanos di ersos pre
sentes ou tri utos , a ém de acesso 
a uma série de produtos importados 
por meio dos agentes uso africanos 
ue tra a ha am para conectar a 

costa aos sert es, conhecidos gene
ricamente como pombeiros p. . 

ste cap tu o ainda discute a pre
sen a ho andesa na região in asão 
de engue a em  de de em ro de 

 e o estreitamento nas re a es 
entre a região e o rasi , pe o grande 
número de “ rasi eiros” ue atra
essaram o At ntico para com ater 

os “in asores” ho andeses e aca a
ram a i permanecendo, a udando a 
desen o er o comércio e a cu tura 
criou a pp. .

No segundo cap tu o, Candido 
escre e so re o per odo auge de en
gue a, entre  e , ue se ini
cia com o fim dos conf itos entre as 
pot ncias europeias ue procura am 
o ter acesso  região e termina com 
o fim do comércio de escra os e das 
importa es por parte do rasi . m 
seu pro eto de e pansão co onia , os 
portugueses encontraram resist ncia 
ao tentarem penetrar o interior do 
reino de engue a, sendo arrados 
por fortes estados centra i ados ue 
encontraram em seu caminho. A ém 
do imite imposto pe as autoridades 
africanas, os próprios comerciantes 
uso africanos, ue de eriam defen

der os interesses comerciais da Co
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roa, não reconheciam o monopó io 
portugu s so re o comércio na re
gião. O a egado poder co onia , por
tanto, não era capa  de garantir con
tro e nem so re as rotas comerciais 
uti i adas por seus próprios súditos 
pp. . De fato, são re atados 

casos de mercadores portugueses 
ue se casaram com mu heres nati
as para so idificar seus interesses 

comerciais, distanciando se do con
tro e da Coroa e da Igre a Cató ica, 
dec arando o edi ncia s autorida
des africanas e adotando “práticas 
ocais” pp.  e . Candido 

chega a afirmar ue de ido a pe o 
seu iso amento geográfico e po tico 
em re a ão ao poder co onia  centra
i ado em uanda, engue a era go
ernada pe os oficiais em comando 

como um “estado dentro do império 
portugu s” p. . anto os oficiais, 
uanto os mi itares de ai a patente 

esta am en o idos com o comércio 
de escra os, estes ú timos mais in
teressados em garantir seus próprios 
ucros do ue defender a presen a 

co onia  na região p. . 
No fina  do segundo cap tu o, 

Candido come a a esta e ecer as re
a es entre o reino de engue a e 

o At ntico, discutindo o esta e eci
mento de uma “sociedade escra is
ta” na região costeira po oada por 
uma “comunidade uso Africana”. 

ste é o fio condutor para a aná ise 
ue se segue, no terceiro cap tu o, 

so re a participa ão de engue a na 
economia at ntica. ão discutidos o 
comércio de escra os para as co
nias espanho as nas Américas desde 

o sécu o II e a e tensão da inf u
ncia e ercida pe a economia at n

tica mesmo em regi es afastadas da 
costa, ue foram inseridas mediante 
o consumo de no os produtos im
portados no processo de “criou i a
ão”. Desta ue para a participa ão 

de portugueses, rasi eiros e uso
africanos na produ ão de escra os 

por meio da promo ão de ra ias e 
a interfer ncia em conf itos ocais, 
ue causa am ainda mais guerras e 

e e a am a oferta de cati os para o 
mercado at ntico. m ora a autora 
desta ue, mais uma e , a presen a 
do “poder co onia ” na região, ue 
tenta a organi ar o comércio em 
ascensão pe o esta e ecimento de 
“mercados pú icos”, os e emp os 
fornecidos reforçam a imagem de 
descontro e co onia . Os pom eiros 
eram conhecidos por desrespeitar 
as regras portuguesas impostas para 
o comércio, en uanto as “feiras” 
responsá eis pe o fornecimento de 
escra os esta am so  dom nio das 
autoridades africanas, onde esses 
mesmos comerciantes uso africa
nos circu a am e negocia am i re
mente p. .

O cap tu o uatro trás o me hor 
do tra a ho de Mariana Candido. 
Inicia se com um estudo de caso 
Ju iana, escra i ada “i ega mente” 

pró imo a ui engues  ue e a usa 
para tentar entender o processo de 
escra i ação no interior de engue
a. A autora fa  uma cr tica eemen

te da tese de Joseph Mi er uanto 
 origem dos escra os e portados 

na costa, ue, com o a anço da cha
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mada “fronteira da escra i ação”, 
segundo e e, iriam de regi es cada 
e  mais distantes.  Candido de

monstra, de forma contundente, ue, 
em ora a fronteira da escra i ação 
continuasse a se estender para o in
terior, e a seguia tam ém em outras 
direç es. Os negreiros de engue a 
comercia i a am uma grande uan
tidade de escra os pro enientes de 
regi es pró imas ao porto, onde os 
portugueses e erciam inf u ncia 
e onde os tratados de assa agem 
de iam, teoricamente, proteger da 
escra i ação esses supostos súditos 
da Coroa portuguesa p. . A 
re e ação de ue grande parte dos 
escra os em arcados para o mer
cado at ntico pro inha de regi es 
pró imas  costa, onde a cu tura 
uso africana e ercia importante in

f u ncia, sugere ue muitos desses 
indi duos á ha iam passado, ao 
menos parcia mente, pe o processo 
de criou i ação e ue muitos escra
os en iados para o rasi  á de iam 

conhecer um pouco so re a cu tura e 
a ngua portuguesas desde antes de 
chegarem s Américas. 

O uinto cap tu o dedica se ao 
importante pres dio de Caconda, 
entreposto comercia  ue de eria 
apoiar a e pansão co onia  e regu ar 
as re aç es comerciais e po ticas 
com o p ana to de ié, em especia  
com as regi es de am u, M ai un

do e i e. m uma de suas me hores 
aná ises, Candido e p ica a aus ncia 
de uma identidade unificadora entre 
esses po os conhecidos ho e em dia 
como pertencentes ao grupo étnico 
dos o im undos. Como nos em ra 
Candido, “ a  ideia de grupos étnicos 
estáticos e a históricos por todo o 
continente africano e ou a décadas 
de conf itos no sécu o ” p. . 

a destaca o a cance do processo de 
criou i ação no interior de engue a 
como parte do pro eto portugu s de 
co oni ação desse espaço. Aponta 
ainda para a singu aridade do poder 
co onia  no sertão, afirmando ue o 
território entre engue a e Caconda 
não esta a so  contro e co onia , o 
ue demonstraria ue a noção portu

guesa de co nia “não esta a asea
da em uma e pansão cont nua” do 
território, mas em “assegurar o
s es em uma paisagem ocupada por 
poderes opostos” p. .

Candido dei a c aro, desde a in
trodução de seu i ro, ue considera 

engue a uma “co nia” á no sécu
o II pp. , , . Para a au

tora, o estudo da história de Ango a 
e, mais especificamente, de Bengue
a de e dei ar de ser considerada 

como pertencente ao per odo pré
co onia  e passar a ser ista como 
uma história co onia , uma e  ue 
a popu ação de Bengue a e de seu 
sertão esta am “so  ugo co onia  
desde em antes do fina  do sécu o 

I ” p. . De fato, e a chega a afir
mar ue os ha itantes de Bengue a 
co onos, oficiais e popu ação nati
a  fa iam parte de uma “comunida

 Joseph Mi er, Way of Death: Merchant 
Capitalism and the Angolan Slave Trade, 
1730-1830, Madison: ni ersit  of is
consin Press, . 
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de imaginária do império portugu s, 
onde a ores cristãos pre a eciam 
so re costumes e sistemas re igio
sos ocais” p. . A assa agem so
re as autoridades africanas é ista 

pe a autora como re e adora do pro
cesso de criou i ação e co oni ação 
em Bengue a á no in cio do sécu o 

II p. .
 e idente, como aponta Candi

do, ue estes tratados de assa agem 
e a orados pe as autoridades portu
guesas reprodu iam categorias eu
ropeias e tra iam termino ogia co
onia , a ém de concepç es próprias 

de como de eria um assa o se com
portar p. . Parece e idente tam
ém ue as autoridades africanas 
ue assina am tais tratados não es

ta am necessariamente a rindo mão 
de sua so erania em troca de a guns 
presentes. Na erdade, esses eram 
tratados dip omáticos entre so era
nos ue garantiam acesso ao terri
tório africano em troca de tri utos, 
ue os portugueses estrategicamente 

chama am “presentes”, a ori ando 
assim sua posição frente aos erda
deiros senhores dos territórios onde 
pretendiam fa er negócios p. . 

m ora ser issem de interme
diários dos interesses portugueses e 
ainda ue se posicionassem muitas 
e es como a iados durante o ongo 

processo de con uista co onia , os 
régu os a assa ados representa am 
o poder tradiciona  das inhagens 
ocais. m ora a guns desses so e

ranos ti essem chegado ao poder 
com a a uda de agentes portugueses 
e uso africanos, sua autoridade não 

ha ia sido criada pe o poder co o
nia . Não é persuasi a, portanto, a 
afirmação da autora de ue esses 
“ assa os” da Coroa portuguesa 
possam ser comparados aos warrant 
chiefs empregados pe o poder co o
nia  rit nico no norte da Nigéria ou 
na frica orienta  em finais do sécu
o I  e começo do  p. . No 

caso rit nico, a autoridade po tica 
desses chiefs asea a se, em grande 
parte, na inf u ncia de um poder co
onia  ue, em finais do sécu o I , 

tinha conhecimento tecno ógico e 
recursos mi itares para impor seu 
pro eto de con uista. A ém disso, 
como definido por Adie e Afig o, 
o sistema de indirectrule imp e
mentado pe os rit nicos na Nigéria 
pre ia a adoção das instituiç es dos 
po os co oni ados e a e c usão de
i erada das ideias e instituiç es ri

t nicas.  No caso de Ango a, como 
e posto por Candido durante todo 
o i ro, em ora o pro eto co onia  
portugu s adotasse a gumas insti
tuiç es ocais  como no caso da 
cerim nia do undamento e a adoção 
do tri una  dos mucanos p. , 

 , ha ia a intenção de i erada 
de se imp antar um go erno asea
do no mode o da metrópo e, com as 
mais tradicionais instituiç es portu
guesas. 

Por outro ado, Candido de
monstra como a guns desses deres 
africanos uti i a am se do artif cio 

 Adie e . Afig o, The Warrant Chiefs: 
Indirect Rule in Southeastern Nigeria, 
1891-1929, ondres: ongman, , p. . 
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de se tornarem assa os de Portuga  
para poder e igir tri utos em pó

ora e armas de fogo no caso do 
soma de Kitum e a, er p.  e ue 
depois aca a am por se tornar uma 
ameaça  presença “co onia ” por
tuguesa como no caso do aga de 
Kangom e, p. . Assim, esses “tra
tados de assa agem” não garantiam 
o contro e co onia  portugu s so re 
Ango a. Candido reconhece as enor
mes imitaç es do “estado co onia  
portugu s” no reino de Bengue a e a 
fundamenta  import ncia das a ian
ças po ticas com os régu os ocais 
para garantir a perman ncia na re
gião p. . No mais, sua aná ise so
re a termino ogia aga pp. , 

adotada pe as autoridades co oniais 
para definir os so eranos ue resis
tiam ao a anço portugu s, demons
tra outra e  ue o contro e co onia  

não passa a de um pro eto. ram 
muitos os agas re o tosos

m ora dec are ue seu estudo 
não é uma ce e ração do co onia
ismo portugu s p. , Mariana 

Candido adota conscientemente 
conceitos e termino ogias co oniais 
ao tratar de seu o eto de estudo. 

ma e  ue a maior parte das fon
tes pes uisadas foram produ idas por 
estrangeiros p. , e as ref etem o 
o har euroc ntrico próprio da época. 
A autora fa , por e es, a esco ha por 
adotar a termino ogia encontrada na 
documentação, transformando assim 
so eranos ocais em “ assa os”, os 
tri utos pagos a e es em “presentes” 
e a parca presença portuguesa na 
região em “con uista”, dando con
tornos “co oniais” a um território 
efeti amente contro ado por poderes 
africanos descentra i ados. 

Estevam C. Thompson
historiasafricanas gmai .com
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